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A todos os pais e educadores de crianças e adolescentes, principalmente aos meus pais e familiares, pela educação em sexualidade que me propiciaram, visto que, independentemente das limitações, foi a que me estimulou a me tornar especialista no assunto e estar aqui conversando com vocês neste momento. 


			A Ramon Ramos, pelo apoio e estímulo na construção deste projeto.


			O primeiro e último problema do indivíduo é integrar-se inteiramente e ainda assim, ser aceito pela sociedade. 


			(Fritz Perls)


			Triste época! É mais fácil desintegrar um átomo, do que um preconceito. 


			(Albert Einstein)


			Não tenho o compromisso com pênis e nem vagina de ninguém, meu compromisso é com a felicidade das pessoas. 


			(Ricardo Cavalcanti)


			





APRESENTAÇÃO


			Olá, como vai? 


			Eu sou o Juliano Coimbra e convido-o para uma conversa comigo no decorrer das páginas deste livro.


			Nossa conversa terá como foco inúmeras discussões referentes à sexualidade humana, bem como sua história desde a Antiguidade até o século 21.


			Já parou para pensar que muitos de nós praticamos sexo, mas não conversamos sobre sexo e sexualidade? Os filhos são concebidos por meio da prática sexual, todavia, não sabemos como educá-los em relação a isso. Curioso, não?


			Mesmo que tenhamos todos os conhecimentos do mundo sobre sexo, a discussão sobre o assunto, por vezes, fica à parte, não é? Caso este não seja o primeiro livro sobre esse tema que você está lendo, terá a sensação de que todos os livros relacionados a esse assunto tratam da sexualidade de forma superficial, e sabe por quê? Porque nenhum deles conseguirá registrar na íntegra a vivência e a experiência de cada um, que foram estabelecidas por meio das inúmeras maneiras pelas quais fomos educados em sexualidade e dos distintos valores que pautaram o modelo da educação que recebemos.


			Já quero deixar claro que não tenho a pretensão de usurpar ou ferir os seus valores. Pelo contrário, quero dizer a você que todos nós temos o direito de ter nossos valores respeitados, e precisamos ter coragem de compartilhá-los com nossos filhos e educandos, mesmo diante da falta de aceitação desses valores por parte deles.


			Neste livro, tenho a pretensão de propiciar esclarecimentos para que, diante de suas conversas com seus filhos e/ou educandos, você possa, de maneira transparente, transmitir-lhes conhecimentos e informá-los sobre seus valores.


			Quero afirmar que você tem total direito a seus valores acerca da sexualidade humana e, em algum momento da leitura destas páginas, poderá pensar que alguns deles poderão não estar em consonância com os meus e pode ter certeza de que é completamente justificável. Isso não despertará em mim surpresas, haja vista a maneira que você e eu fomos educados em sexualidade, nossas experiências de vida (que são únicas para cada pessoa, não é?) e o processo de individualização que nos torna seres únicos neste mundo. 


			O que precisamos compreender aqui são as diferenças entre um valor e uma realidade. Para que você possa compreender melhor, veja este exemplo: uma coisa é dizer para o filho que você acredita que a masturbação é errado (é um valor seu), e outra é você afirmar equivocadamente que a masturbação desencadeará espinhas no rosto dele e ele ficará muito feio e ainda poderá ter dificuldades de ereção no futuro. Conseguiu compreender a diferença? 


			Costumo dizer que, se quisermos adquirir a confiança dos nossos filhos e educandos, devemos pautar os nossos diálogos na verdade e transparência. Nosso objetivo é ensiná-los, todavia, quem fará a escolha de seguir ou não serão eles, não é? Até certo momento, os pais e educadores conseguirão controlar os comportamentos dos pequenos, mas estamos educando apenas para o momento presente, ou para vida? Qual é o tipo de educação em sexualidade que você deseja para o seu filho/educando? Uma educação pautada na verdade científica ou nos inúmeros tabus e mitos que alicerçaram muitos dos nossos valores? 


			Seja honesto e verdadeiro com os seus filhos/educandos, pois, quando eles crescerem, terão muito orgulho de terem sidos educados de maneira transparente e coesa, pois só assim poderão fazer escolhas seguras e positivas frente às suas experiências e vivências em sexualidade.


			Quero que saiba que este livro não veio para questionar ou ditar a maneira que deve educar seus filhos/educandos. Pelo contrário, veio oferecer ferramentas que poderão facilitar os seus diálogos e as suas conversas a respeito desse assunto que, desde os primórdios, está envolvido em muitos mitos e tabus. 


			Nas próximas páginas, conversaremos sobre o que é sexo e sexualidade – você sabe a diferença disso? O que determina o sexo de uma pessoa e o processo de diferenciação sexual? Será que a sexualidade sempre foi da maneira que conhecemos hoje? 


			Viajaremos um pouco até chegarmos à Pré-história para conhecermos a evolução da sexualidade até os dias atuais. Sexualidade na família – quais os desafios os pais e/ou educadores enfrentarão na contemporaneidade em relação à educação em sexualidade? Educação em sexualidade, de quem é essa responsabilidade: de casa ou da escola? 


			Também dialogaremos sobre como se dá o desenvolvimento humano, com foco no desenvolvimento psicossexual e, por fim, fecharemos a nossa conversa com os principais questionamentos e perguntas sobre sexo e sexualidade, que recebo de crianças e adolescentes, bem como de pais/educadores/cuidadores desesperados por formas de responder às perguntas dos filhos, pois se sentem envergonhados e desconcertados para abordar tal assunto. Já viu que temos muita prosa pela frente, não é? 


			A escrita deste livro deu-se com o objetivo de desmistificar a vivência da sexualidade, pautada nos mitos e tabus, que vêm gerando diversos traumas, inadequações sexuais, desvios de condutas e disfunções sexuais e eu tenho a certeza de que não é esse futuro que você quer para os seus filhos/educandos, estou certo? Nessa conversa, como especialista, pretendo guiá-lo por uma grande viagem, quero ser seu companheiro nessa grande jornada de construção de excelentes educadores em sexualidade, topa?


			Para mim, tudo isso só valerá a pena se, ao final da leitura, você entender por que A CULPA É DO TABU e ensinar, aos seus filhos e/ou educandos, por meio de boas conversas, a real lição deste livro!


			Aceita embarcar comigo nessa viagem de muitas descobertas e conversas?


			Venha comigo!


			





PREFÁCIO 


			 Nas páginas que seguem, você será desafiado a ampliar sua perspectiva sobre a sexualidade e a educação de crianças e adolescentes. Por meio de um diálogo respeitoso com o leitor, o autor serve-se do recurso informativo para questionar crenças distorcidas sobre várias dimensões da sexualidade – ainda presentes em nossa cultura –, a que ele popularmente chama de “tabus”.


			O autor distingue muito bem sexualidade de genitalidade: “[...] a forma peculiar de o sujeito ser homem ou mulher – e eu acrescentaria pessoas agênero – nesse universo imenso que é a vida”. Utilizando referenciais históricos, ele evidencia como o desenvolvimento da espécie e da cultura modifica a percepção sobre o sexo e constrói papéis sexuais. Como o desejo é livre e amoral, as sociedades buscam, por meio dos seus órgãos reguladores – política, economia, religião, educação, ciência –, disciplinar os corpos, o que pode levar à repressão e favorecer o aumento de desigualdades e a marginalização de grupos considerados minoritários. Propor esse tipo de reflexão abre novos caminhos para uma abordagem mais democrática da sexualidade. 


			No universo das várias facetas que compõem a sexualidade de cada pessoa, o autor discute não apenas conceitos básicos sobre anatomia e fisiologia sexual, mas também o conceito de gênero – numa perspectiva social e identitária –, e de diversidade sexual. Desse modo, ele proporciona que o leitor reflita sobre pré-conceitos e desconstrua preconceitos em relação à orientação sexual. 


			Pais e educadores encontrarão nesta obra algumas teorias do desenvolvimento infantil que se articulam com a capacidade perceptiva da criança sobre o comportamento sexual, favorecendo intervenções educativas mais adequadas. Uma série de dicas sobre como melhor abordar o tema com crianças e adolescentes fecha a obra, tornando-a uma importante ferramenta – em linguagem clara, direta e afetiva – para a educação em sexualidade. 


			Prof.ª Ana Canosa 


			Unisal – São Paulo
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CAPÍTULO I


			SEXUALIDADE HUMANA: DETERMINISMO E DIFERENCIAÇÃO SEXUAL


			Antes de iniciarmos a discussão sobre qualquer assunto a respeito da sexualidade, necessitamos, de imediato, entender o básico. Sendo assim, para início de conversa, é fundamental aprendermos o que é sexo.


			Aceita embarcar comigo nesse mundo de descobertas?


			Para começarmos: você sabia que o sexo de uma pessoa é a soma de diversos outros tipos de sexo? Qual a diferença entre sexo e sexualidade? Este capítulo tem como objetivo discutir essas questões. 


			Depois de explanar acerca dos diversos tipos de sexo, discutiremos sobre a diferença entre sexo e gênero, as principais definições de homo, hétero, bissexualidade e assexualidade. 


			Já viu que temos muita coisa para compreender, não é? Então, todos esses pontos abordados a partir de agora são de suma importância para o entendimento e a educação sexual da criança e do adolescente.


			Pronto para começarmos?


			De imediato, já quero deixar claro que a palavra sexo pode ser compreendida de diversas formas, dependendo do contexto, sendo fundamental uma clara distinção da situação em que é empregada. Mas, antes de distinguirmos os modos em que a expressão sexo é aplicada, vamos refletir o que é sexualidade?


			Sexualidade é uma definição ampla e denota a maneira de o indivíduo ser e estar no mundo, é a forma peculiar de ser homem ou mulher nesse universo imenso que é a vida. 


			Sexualidade também diz respeito à subjetividade do indivíduo, ou seja, o jeito como cada sujeito se conecta e lida consigo, com seu corpo e suas questões internas. Isso engloba suas emoções, seus valores, sentimentos, crenças, seu histórico de vida e diversas outras questões que perpassam os seus pensamentos e as suas sensações.


			Também tem a ver com a maneira como os indivíduos encaram o universo a sua volta, o ambiente em que vivem e contemplam. A sexualidade ainda tem relação com as pessoas que convivem conosco e que, de alguma maneira, interferem ou não em nossa existência. Relaciona-se com a cultura, com a economia, com as questões políticas que regem a vida, com as tecnologias que nos cercam em todos os instantes, ou seja, sexualidade é tudo que está a nossa volta e a maneira como nos relacionamos com ela.


			Até aqui deu para perceber que sexualidade não se restringe apenas ao ato sexual propriamente dito? Então, agora que entendemos o que é sexualidade, já parou para pensar o que é sexo? Esse é o assunto que abordaremos a partir de agora. Fique atento para não perder nenhuma informação.


			O termo sexo pode ser definido de diversas maneiras, sendo assim, pode-se dizer que sexo é:


			Relação corporal e/ou virtual, com práticas que despertam desejos a partir da estimulação erótica, por meio dos nossos sentidos: visão, tato, audição, olfato e paladar, além da imaginação, que podem desencadear a excitação, o orgasmo e o prazer.


			Em nossa sociedade, é uma prática comum no meio adulto que, cada vez mais, tem sido experimentada por jovens e adolescentes. De acordo com pesquisas do Ministério da Saúde e Educação, no Brasil, a idade média de iniciação sexual ocorre entre 15 e 17 anos de idade.


			É importante destacar que essa é uma prática proibida ao adulto em relação à criança e ao adolescente. Assim sendo, toda e qualquer carícia e prática sexual com crianças e adolescentes são consideradas pedofilia, um crime contra a vida, pois poderá afetar de maneira negativa o desenvolvimento biopsicossocial da vítima submetida a essas práticas. 


			Com a Lei 8.072, de 25 de julho de 1990, o estupro e o atentado violento ao pudor passaram a ser considerados crimes hediondos e tiveram as penas aumentadas. Os autores de crimes hediondos não têm direito a fiança, indulto ou diminuição de pena por bom comportamento. Os crimes são classificados como hediondos sempre que se revestem de excepcional gravidade, evidenciam insensibilidade ao sofrimento físico ou moral da vítima ou a suas condições especiais (crianças, deficientes físicos, idosos).


			Para melhor entendimento, todo contato feito com as mãos, com a boca na região genital (ânus, pênis, vagina e proximidades), bem como em quaisquer outras partes do corpo, com o intuito erótico, é considerado como prática sexual. Para além dos toques e carícias, conversas com a finalidade de estímulos ou prazer sexual, seja pessoalmente ou por meio de eletrônicos, possuir fotos e/ou vídeos de crianças e adolescentes de cunho erótico ou solicitar que pousem para câmeras, despidos ou com poses e comportamentos eróticos, tudo isso também é considerado uma prática sexual.


			Como dito anteriormente neste capítulo, toda atividade sexual com crianças e adolescentes é considerada crime em nossa cultura, sendo terminantemente proibido, certo? Alguma dúvida sobre esse assunto ainda?


			Para esclarecer ainda mais o assunto, vamos definir por meio do dicionário o que é pedofilia?


			Trata-se de uma atração sexual de um adulto por crianças. A pedofilia é considerada como um distúrbio psíquico que se caracteriza pela preferência ou obsessão por práticas sexuais socialmente não aceitas, que, nesse caso, estabelece-se quando é desencadeado no indivíduo adulto o sentimento de atração sexual por crianças e/ou adolescentes. 


			Você sabe qual é o nome atribuído para quem pratica a pedofilia?


			O nome empregado socialmente para quem sente desejo/atração sexual por crianças e adolescentes é pedófilo. 


			Precisamos manter as nossas crianças e nossos adolescentes em segurança, portanto, em caso de suspeita de pedofilia, denuncie aos órgãos competentes. Lembrando que a conivência/cumplicidade com tal crime, também é crime!


			SEXO X GÊNERO


			Para continuarmos com o assunto, vamos aprender mais alguns significados em que o termo sexo é empregado? Mas, antes de prosseguirmos, você sabe qual a diferença de sexo e gênero? Esse é o foco do nosso pensamento. Nesse momento, vamos começar distinguindo o que é sexo a partir dessa visão.


			Os dicionários definem sexo como diferenças no que abarca os aspectos físicos, estruturais, orgânicos e celular, que propicia a distinção entre macho e fêmea, imputando função específica na reprodução. Também definem como um termo de classificação de um grupo de pessoas que possuem o mesmo sexo. Bem como a representação dos órgãos sexuais, genitálias; copular, Fazer sexo = Ter relação sexual. Aplicam o termo aos órgãos sexuais externos. E também como sensualidade, lascívia, libidinagem, tesão, luxúria, lubricidade e sexualidade.


			Como podemos perceber, a expressão sexo é utilizada como referência ao prazer em sua totalidade e também como distinção entre fêmea e macho, masculino e feminino. Agora que foram explicadas algumas empregabilidades da palavra sexo, faz-se necessário a distinção entre sexo e gênero.


			Antes de tratarmos acerca do que é gênero, podemos começar dizendo que a genitália que definem o sexo em que o indivíduo nasce, que norteia a distinção entre macho e fêmea, não é o mesmo do gênero que nos atribuem, ainda que um transcorra do outro.


			 Para melhor entendimento, aqui, vamos tratar de sexo enquanto estrutura corporal, o que difere o macho da fêmea, as estruturas orgânicas funcionais que oferecem as possibilidades e limitações do que podemos ser, como no caso das mulheres, que possuem a possibilidade de gestação, se tudo estiver dentro da normalidade, e, no caso dos homens, a produção dos espermatozoides a partir da puberdade. 


			Dessa maneira, como exemplificado, podem-se perceber as possibilidades e limitações do sexo que o indivíduo nasce: o macho não pode engravidar, e a fêmea não pode produzir espermatozoides. Ficou claro o que queremos dizer aqui enquanto sexo? Sexo, aqui, é a estrutura orgânica que vai nortear o que é macho e fêmea, certo?


			Diferentemente do sexo, o gênero é a identidade que é atribuída a nós, ou seja, a categoria que nos é dada, desde o ventre da nossa mãe quando é descoberto o “SEXO” com base na genitália do bebê, e isso vai indicar se é menino ou menina. Após esse momento, uma identidade é dada ao indivíduo e, posteriormente, um conjunto de papéis é esperado de acordo com o gênero atribuído a partir do seu sexo. Cabe destacar que os papéis atribuídos ao indivíduo em formação que acabou de nascer dependem do meio em que está inserido, da cultura, do ambiente, do momento histórico em que a sociedade está vivenciando, da comunidade e até da maneira subjetiva que a pessoa viverá o seu gênero/identidade.


			Em meio ao processo de subjetivação descrito, pelo qual a pessoa norteia seus comportamentos, pensamentos e desejos, e a partir da sua história de vida, composta por suas vivências e experiências, ela vai criando e recriando maneiras de ser e de se colocar no mundo. É esse processo subjetivo e único de cada um que norteia a maneira que o indivíduo vai lidar com a sexualidade. E, por ser subjetivo, podemos dizer que há variações nesse processo, pois ninguém é igual ao outro, portanto, há a necessidade de compreendermos essas variações. No que se refere ao modo de ser e experimentar a sexualidade, seguem alguns conceitos: 


			Cisgênero e transgênero, você já ouviu falar sobre eles? Tais nomenclaturas estão relacionadas à identidade ou expressão de gênero, em outras palavras, estão ligadas à maneira com que uma pessoa identifica-se. É importante ressaltar que o ser humano pode identificar-se com seu sexo de nascimento (biológico: macho ou fêmea, masculino ou feminino), com o gênero oposto ao seu biológico ou apresentar aspectos de ambos. Para melhor compreensão:


			Cisgênero: é a pessoa que se identifica com o sexo biológico com o qual nasceu, ou seja, que se sente confortável ao ponto de se aceitar com as genitálias com a quais nasceu. Conseguiu entender? Como exemplo, pode-se citar um indivíduo que nasceu com a genitália masculina (pênis) e cresceu com aspectos físicos de “homem”, além disso, adotou padrões sociais ligados ao masculino, habitualmente demonstrados em comportamentos, maneiras de se vestir, tom de voz, dentre outros.


			É cabível salientar que, dentro do conceito de transgêneros, estão inclusos as travestis e os transexuais.


			A travesti: é o indivíduo que nasce em um corpo masculino e identifica-se com a imagem feminina. É importante destacar que muitas travestis não optam por cirurgias de redesignação sexual. Contudo, algumas decidem por colocar implantes nos seios. Elas adotam o visual feminino em seu cotidiano. Travesti é o indivíduo que se traveste, ou seja, é a pessoa que se veste ou se camufla com roupas, adornos e acessórios do sexo contrário ao seu. Entendeu?


			O transexual ou a transexual é a pessoa que possui sua identidade de gênero (convicção interna de masculinidade e feminilidade) contrária a do seu nascimento, ou seja, a pessoa nasce com um órgão sexual, mas psicologicamente não sente que esse órgão pertence ao seu corpo, pois se sente do gênero oposto ao de sua genitália. 


			O(a) transexual pode ser homem ou mulher que se identifica com o gênero oposto. Muitos transexuais sentem-se como se tivessem nascido em um “corpo errado”. Para adequarem-se ao gênero com o qual se identificam, essas pessoas fazem tratamentos hormonais para alcançar a aparência desejada, modificar a voz e, com a avaliação de uma equipe multiprofissional (médicos, psicólogos), realizar a cirurgia de redesignação sexual e outras intervenções cirúrgicas que forem necessárias, como maneira de reduzir os danos e possibilitar uma melhor saúde mental para o(a) indivíduo(a). 


			Por meios legais, o processo para tais intervenções nem sempre é rápido e depende da avaliação, bem como da autorização da equipe multiprofissional e, quando essa não sai da maneira que o(a) transexual projetou, por muitas vezes, diante do desespero e da dor emocional, ele submete-se a procedimentos que colocam em risco a própria vida.


			Diante do que conversamos até aqui, se eu te perguntasse a diferença entre as travestis e o(a) transexual, você conseguiria me responder? Pense sobre isso antes de continuar a leitura e, depois, continue e perceba se o seu entendimento está em conformidade com o que está escrito a seguir. Agora que você já parou, refletiu e respondeu, vamos nessa?


			Uma das principais questões que difere o indivíduo transexual de uma pessoa travesti é a maneira como ele enfrenta seu sexo biológico durante a vida. Transexuais (homens ou mulheres): sentem-se psicologicamente insatisfeitas com a genitália com a qual nasceram e com os padrões impostos pela sociedade. Em relação às travestis, em sua maioria, não se sentem profundamente desconfortáveis com seu órgão sexual, visto que optam pela permanência do sexo de nascimento, mesmo alterando a aparência física e, por vezes, o tom de voz.


			É claro que, diante da imensidão de seres humanos e suas subjetividades, há outras identidades. Pensar no ser humano com comportamentos únicos, independentemente de serem sociais, sexuais, dentre outros, é limitar muito as inúmeras potencialidades reais da existência humana. A seguir, conversaremos sobre algumas dessas identidades... Continue aqui comigo!


			É muito raro alguém que nunca tenha encontrado ou visto alguma drag queen, seja presencialmente ou por meio das mídias, Todavia, muitas pessoas confundem drag queens com travestis. Para melhor entendimento, as travestis carregam a identidade feminina para a vida pessoal. Diferentemente, as drag queens são personagens... É uma expressão artística de pessoas que se montam, por meio da transformação com vestimentas, maquiagens e acessórios, com a finalidade do entretenimento, seja atuando, cantando ou desfilando. Antes, eram conhecidas como transformistas. As drags voltam ao seu gênero original ao fim do show ou evento. No mesmo sentido, contudo, menos popular, há os drag kings, mulheres que se transformam em homens como expressão de arte.


			Outra identidade que comumente é confundida com a transexualidade ou travestilidade é a crossdresser. Contudo, essas três categorias não têm nada a ver uma com a outra. Crossdressing é um fato comum na sociedade, e nada mais é do que o comportamento de usar roupas que socialmente são diferentes do que é esperado para o sexo biológico do indivíduo. Esse comportamento aumenta a autoestima do indivíduo que é adepto à prática. Quanto à regularidade desse comportamento, não há uma regra, pode ocorrer todos os dias ou apenas vez ou outra.


			Cabe ressaltar que os indivíduos com a identidade crossdresser, em sua maioria, não denotam a necessidade de realizar alterações corporais como, por exemplo, terapia hormonal ou uso de silicone, sendo o seu foco apenas as vestimentas e, ao contrário do que muitos pensam, a pessoa crossdresser, geralmente, não faz uso de adereços do sexo oposto para se sentir excitada. 


			É importante destacar que ser crossdresser é mais uma das maneiras subjetivas da sexualidade expressar-se na sociedade. Uma curiosidade importante para ser relatada é que a maioria dos crossdressers possui identidade de gênero masculina, ou seja, esses indivíduos não se sentem mulheres. Aliás, muitos possuem esposas e namoradas que os apoiam e os auxiliam em suas produções.


			Que fique claro, os indivíduos com identidade crossdresser não são loucas e muito menos, devem ser “curadas”. Não são doentes, são apenas seres humanos expressando a sua sexualidade e sua maneira de ser no mundo.


			Pensou que as identidades terminaram por aqui? Então já posso responder, é óbvio que não! Diante da quantidade de pessoas existentes no mundo e cada um com sua maneira de ser e viver, é possível que haja identidades que nunca serão nomeadas, mas que fazem parte da existência humana, bem como dos comportamentos que não foram classificados, para uma generalização e nomeação. Mas ainda há outros tipos de identidades de gênero que aprenderemos por aqui... Venha comigo!


			Você já ouviu falar sobre intersexual? São pessoas que nasceram com os dois sexos biológicos, ou com sistema reprodutor misto (genitália de um gênero e sistema reprodutor de outro). No passado, o intersexual era conhecido popularmente como “hermafrodita”. Você já ouviu falar sobre esse termo, hermafrodita? Pois é, agora, o termo correto é intersexual. Compreendeu?


			Agora, falaremos sobre a identidade de gênero flutuante. Esse termo sugere algo para você? Só de ler esse nome, você imagina o que seja? Vamos descobrir?


			Uma pessoa com a identidade de gênero flutuante, pode adotar a aparência masculina em uma época da vida e mudar para a feminina, ou vice e versa, mas sem estabelecer uma identidade fixa. Entendeu?


			Outra identidade que será explicada é a queer: o indivíduo com a identidade queer não se classifica como masculino ou feminino, nem como homossexual, heterossexual, bissexual ou assexual. Muito mais do que a orientação, identidade sexual e os aspectos físicos, o queer questiona os papéis sociais de gêneros – masculino e feminino, bem como contesta os comportamentos instituídos socialmente por meio do condicionamento de uma sociedade conservadora.


			Agora conversaremos sobre uma dúvida que é muito comum. Você sabe a diferença entre o gênero binário e gênero não binário?


			De maneira geral, em sexualidade, quando falamos em binário, é a separação entre “homem” e “mulher”, sendo assim, a pessoa não binária não segue rótulos de gênero adotando características físicas masculinas, femininas ou as duas, mas não se denomina “homem” ou “mulher”.


			Alguma dúvida até aqui? Para compreender essas diferenças, por vezes, será necessário despirmo-nos de nossas verdades e compreendermos que há inúmeras verdades nesse imenso mundo em que vivemos. Não se limite, esteja aberto ao novo, a outras compreensões, pois temos muito mais informações para você. Vamos continuar com a leitura?


			Percebe que até agora discutimos acerca dos conceitos sobre sexo, identidade de gênero e também sobre como nos vemos e a maneira como a sociedade nos percebe? Mas será que a sexualidade humana se resume a apenas isso? Onde fica o desejo nessa conversa toda, já parou para pensar? O nosso foco a partir de agora é discutir acerca da orientação dos nossos desejos, ou seja, para onde orientamos o nosso desejo, certo?


			Para isso, precisamos entender quatro importantes conceitos para a sexualidade humana: homossexualidade, heterossexualidade, bissexualidade e assexualidade.


			Antes de conceituarmos cada um desses termos, cabe destacar que, ainda na contemporaneidade, muitas pessoas utilizam o termo “homossexualismo”. Todavia, cabe destacar que esse termo não é correto, pois o sufixo “ismo” é utilizado para significar doença e, como a homossexualidade não é uma doença, o termo correto finaliza com “dade”, sendo correto o nome homossexualidade, pois o sufixo “dade” quer dizer: “um modo de ser”. 


			Agora que tiramos algumas dúvidas, vamos ao que nos interessa? O primeiro conceito que iremos aprender, que está inteiramente ligado aos desejos humanos é: 


			Homossexualidade: é o modo de ser do homossexual, é o termo designado para os indivíduos que sentem desejo por sujeitos do mesmo sexo. Cabe destacar que essa maneira de ser não é doentia, errada e/ou impura, é apenas a maneira de ser do indivíduo que sente atração sexual por uma pessoa do mesmo sexo.


			Heterossexualidade: é a maneira de ser do heterossexual, que possui o seu desejo orientado para indivíduos do sexo oposto. É sabido que a maior parte das pessoas afirma-se como heterossexuais. Todavia, não é porque alguns não possuem o seu desejo orientado para o sexo oposto que estão inadequados, afinal, é apenas um estilo de viver o seu desejo e prazer, nada de mais...


			Bissexualidade: é a forma de ser do bissexual, visto que o indivíduo possui o seu desejo sexual orientado para pessoas de ambos os sexos, ou seja, masculino e feminino. E, como dito anteriormente, essa maneira de ser não é uma disfunção, doença, errado e/ou impura, é apenas o modo de ser do sujeito que sente atração sexual por pessoas de ambos os sexos.


			Assexualidade: são poucas as ocorrências relatadas dessa condição na história do desenvolvimento sexual da humanidade. Por serem poucos os históricos, desencadeou-se um progressivo interesse na última década, tanto por parte do espaço científico quanto das mídias sociais, especialmente diante das grandes exposições reveladas nas postagens em redes sociais, ocorridas no século 21. É importante salientar que, no que abarca a assexualidade, três teorias foram sugeridas para tentar definir ou classificar uma melhor compreensão dessa condição humana. Você imagina como a assexualidade tem sido compreendida nesses últimos tempos? Vamos para mais uma descoberta?


			

					De uma forma bem “genérica”, a assexualidade tem sido compreendida como a falta de atração sexual por alguma pessoa ou por qualquer coisa ao longo da vida. É importante destacar que essa condição é diferente do celibato, visto que o celibato é uma escolha do indivíduo em não se relacionar sexualmente com outra pessoa e, na assexualidade, a pessoa nessa condição não possui atração sexual por pessoa ou coisas. Compreendido até aqui? A assexualidade é parte da constituição da identidade de quem os indivíduos nessa condição verdadeiramente são.



					Alguns pesquisadores acreditavam que a assexualidade seria uma variação do extremo do desejo hipoativo (condição em que a libido simplesmente desaparece), relacionando essa situação como uma disfunção sexual. Todavia, estudos e pesquisas refutaram tal ideia (BROTO, 2010; BROTO, 2015). 



					Alguns estudiosos consideram que essa condição seja mais bem compreendida como a maneira que o indivíduo identifica a sua orientação sexual. Sendo assim, faz-se necessário considerar as diversidades que permeiam o público assexual, principalmente no que se refere a gênero e orientação romântica, uma vez que, dentro desse mesmo grupo, pode haver distintas variações de amor homorromântico e heterorromântico, sem que haja envolvimento sexual.



			


			Cabe destacar que os indivíduos assexuais possuem as mesmas necessidades emocionais que qualquer outro humano e, como nas demais vivências da sexualidade, diversificam muito a maneira de cada um viver e atender as suas necessidades. Há assexuais que se mostram mais felizes sozinhos e de maneira autônoma, outros indicam serem mais felizes em meio a um grupo de amigos mais íntimos. Por outro lado, há aqueles que optam por formar relacionamentos românticos mais íntimos e buscam estabelecer parcerias afetivas de longo prazo. Será que isso é diferente nas outras condições humanas? O que difere, afinal? A resposta já foi apresentada aqui e está em três parágrafos anteriores, se ainda possuir dúvidas, corra lá e confira!


			É importante ressaltar que há inúmeras maneiras de ser e existir dentro da sexualidade e não se resume apenas a essas terminologias e condições explicitadas aqui. Há muitas outras formas de se sentir e de se colocar no que diz respeito à sexualidade humana. Em meio a tantos comportamentos humanos e formas subjetivas de ser, já imaginou ter que classificar todos os comportamentos humanos e nomeá-los um por um? É certo que não faríamos mais nada e passaríamos a vida só buscando classificações para as maneiras diversas de cada indivíduo, não é?


			Mas o que define a orientação dos nossos desejos sexuais? Já parou para pensar nisso? Será o contexto familiar, a sociedade, o ambiente, a genética, o que mais poderia ser incluso aqui? 


			Esse é um assunto muito complexo e precisamos discutir passo a passo e com muita responsabilidade, afinal, estamos falando de seres humanos, e sua subjetividade é complexa. É sabido que toda pessoa é diferente uma da outra. Nascemos diferentes uns dos outros e vivemos de maneira única, não importa se são criadas pelos mesmos pais, se são gêmeos, se tem a mesma cor de pele... Tudo isso ocorre por meio das subjetividades de cada um, que inclui: seus valores, ideias, pensamentos, crenças, desejos, sensações, maneira de se comportar e se colocar diante de si e do mundo, dentre outros fatores que permeiam a existência humana. Devido a todas essas coisas descritas, juntamente ao desenvolvimento hormonal, é que o indivíduo começa a sentir desejo/atração por alguém do mesmo sexo, do sexo oposto ou por sujeitos de ambos os sexos. Sendo assim, pode-se dizer que é em meio a esse processo subjetivo que o indivíduo vai ter os seus desejos orientados e sentir-se como um ser humano: homossexual, heterossexual, bissexual ou assexual.


			Alguma dúvida até aqui? Acalme! Não se preocupe, temos muitas outras informações para você. Mas, antes, queria lhe fazer uma pergunta: qual foi o momento que você conscientemente fez a “escolha” por qual sexo sentiria desejo? Houve algum momento da sua vida que você fez essa “escolha”? Se eu lhe pedisse para trocar essa “escolha” nesse momento e você passasse a sentir atração, desejo e prazer pelo sexo diferente do que lhe atrai nesse momento, seria possível? Tenho plena certeza de que ninguém conseguiria, visto que o nosso desejo sexual não é uma escolha. Não é uma situação controlada por nós, apenas brota dentro de cada um, de uma maneira muito singular. É impossível dizer: a partir de agora, vou sentir desejo por aquele sexo e, no mesmo momento, o desejo aparece como um toque de mágica. 


			O desejo não se estabelece de uma maneira em que “o tempo todo” podemos trocar, ele é orientado apenas de uma maneira para cada pessoa, ou o indivíduo é homossexual, heterossexual, assexual ou bissexual (único caso em que o desejo do indivíduo está orientado para ambos os sexos), a gente querendo ou não! Não é possível ter controle sobre isso... O que podemos ter controle é sobre a maneira como iremos nos comportar diante da nossa orientação sexual, ou seja, como iremos fazer com o desejo que brotou em nós, se vamos vivê-lo ou reprimi-lo. 


			Existem pessoas que sentem atração por indivíduos do mesmo sexo, mas por diversos fatores, como o preconceito instaurado em nossa sociedade contra a homossexualidade e bissexualidade, e para não desagradar à hegemonia social, aos familiares e ir contra os princípios religiosos, optam por não viver esse desejo e vivem o celibatário ou até mesmo se casam  com uma pessoa do sexo oposto. Mas a pergunta que deixo é: será que essas pessoas são de fato felizes? Será que você seria feliz em ter que negar um desejo que está dentro de você? Apenas para reflexão...


			Um dos fatores de grandes pré-conceitos (ideia formada antecipadamente e que não tem fundamento) são as maneiras como as pessoas colocam-se no meio social com seus jeitos e trejeitos. Muitas pessoas, ao olharem para as outras, já criam conceitos a partir das suas próprias ideias, que, por muitas vezes, não são verdadeiros. É importante destacar que cada pessoa comporta-se de uma maneira, e afirmar que uma pessoa é ou não aquilo que “nós pensamos” nem sempre pode ser o certo. Existem pessoas de todas as formas, algumas mais masculinas, outras mais femininas. Todavia, não é a maneira de se expressar e de se colocar no mundo que vai ditar se a pessoa é ou não homossexual, heterossexual, assexual ou bissexual. A mulher pode se comportar de um modo mais masculino e não ser homossexual e vice-versa.


			A orientação dos nossos desejos não tem a ver com o modo como nos comportamos, expressamo-nos, vestimo-nos e colocamo-nos no mundo, como descrito. Tem a ver com atração, sentimento; é algo interno, e não externo. Como seres humanos, família, pais, orientadores, professores e demais, precisamos ter isso muito bem definido para que haja uma educação sexual sem equívocos, sem preconceitos e com eficácia, para sermos capazes de acolher e respeitar as diversidades. Precisamos estar atentos, afinal, não é porque o outro é diferente de nós, pensa diferente ou se comporta de maneira distinta, que ele está errado, tem que ser desrespeitado, boicotado, chacoteado, punido ou qualquer outra forma negativa de tratamento. Até aqui, já entendemos que somos todos diferentes uns dos outros e, se somos diferentes, a diversidade faz parte de nós e, como almejamos ser respeitados, os outros também desejam, pois a necessidade de ter respeito é peculiar a todos os seres humanos, concorda?


			Como estamos tratando de determinismo e diferenciação sexual, é cabível também ressaltar que todo o processo de desenvolvimento humano é influenciado por alguns fatores, visto que somos seres biopsicossociais. Dentro dessa perspectiva, esse termo quer dizer que o nosso desenvolvimento é fruto do entrelaçamento de questões biológicas, psicológicas e sociais.


			No que diz respeito aos aspectos biológicos, estamos falando da composição orgânica que estrutura, dá forma ao nosso corpo físico e possui um movimento particular e único. Essa composição é dotada de um conjunto formado por cabeça, tronco e demais membros/órgãos do organismo humano, que seguirá um desenvolvimento evolutivo por meio de algumas etapas básicas: infância, pré-adolescência, adolescência, juventude, fase adulta e terceira idade.


			Aspectos psicológicos: é tudo o que envolve as particularidades internas de cada indivíduo, por meio dos fenômenos mentais, emocionais ou da psique, como: pensamentos, sentimentos, visão de homem e de mundo, intuição, medo, percepção e tudo mais que está no entorno do processo de formação e desenvolvimento da subjetividade interna de cada um.


			No que se refere aos aspectos sociais, pode-se dizer que é tudo o que está relacionado ao meio social, como: a cultura, o ambiente social, as políticas, normas, regras, economia, tecnologia e tudo o que envolve o mundo externo. Tudo isso, de alguma maneira, interfere no nosso processo de desenvolvimento e nós, enquanto seres humanos, também interferimos diretamente na constituição e no desenvolvimento social, afinal, a sociedade é a soma de cada indivíduo.


			Diante dessa formação/construção humana, que envolve os aspectos biopsicossociais, todos nós passamos por esse mesmo processo constante de maturação ou amadurecimento. Contudo, no início deste capítulo, foi descrito que o sexo de uma pessoa é a soma de diversos outros tipos de sexo, recorda?


			Mas, antes de abordar sobre essa soma de diversos outros tipos de sexo, quero lembrá-lo que, em sua maioria, a sociedade, a cultura, os costumes e as leis reconhecem apenas a existência de dois “sexos”: masculino e feminino, ou seja, se o indivíduo nasceu com pênis, é do sexo masculino, se nasceu com vagina, é do sexo feminino. Porém, aqui no Brasil, com a evolução humana, o entendimento das distintas subjetividades existentes, as leis têm sido repensadas e estamos caminhando para algumas mudanças que contemplam as políticas públicas, objetivando agregar as diferenças. Não há uma lei no Brasil que reconheça o intersexo, mas há um projeto de lei, criado em 2016 pela deputada federal Laura Carneiro, que prevê o acréscimo do § 4º ao art. 54 da Lei nº 6.015, de 31 de dezembro de 1973, que dispõe sobre os registros públicos, e dá outras providências, a fim de disciplinar o registro civil do recém-nascido sob o estado de intersexo. Vale ressaltar que tal lei ainda encontra-se em trâmite e ainda não foi sancionada pela presidência da república.


			Em 2017, a Alemanha, com um quantitativo de aproximadamente 80 mil intersexuais, aprovou um projeto de lei para introduzir no registro de nascimento um terceiro sexo, além do masculino e feminino, sob a determinação de “outro” ou “diverso”. A decisão cumpre sentença do Tribunal Constitucional de 2017 que determina a introdução de uma terceira opção no registro de nascimento. A decisão cumpre sentença do Tribunal Constitucional de 2017, que determina a introdução de uma terceira opção no registro de nascimento. A referida sentença do Tribunal Constitucional argumentava que, de acordo com o direito constitucional à proteção da personalidade, as pessoas que não são nem homens e nem mulheres têm direito a inscrever sua identidade de gênero de forma “positiva” no registro de nascimento. Tal decisão é um marco para o reconhecimento dos direitos dos intersexuais na Alemanha.


			Em 2013 foi aprovada uma reforma legal que permitia aos pais de recém-nascidos não registrarem obrigatoriamente seus filhos como homens ou mulheres no registro civil se não pudesse determinar com clareza o gênero. A reforma de 2013, que seguia a recomendação do Comitê Ético Alemão, estabelecia que “se um bebê não pode ser identificado como pertencente ao gênero masculino ou feminino, deixar-se-á sem preencher a seção correspondente no registro de nascimento”. O objetivo dessa lei era evitar pressões sobre os pais e que não tivessem que determinar imediatamente depois do nascimento do bebê o seu sexo ou ter que adotar decisões precipitadas.


			Conseguiu compreender até aqui? Podemos partir para mais descobertas? Então, vamos entender sobre essa soma de diversos outros tipos de sexo... Venha comigo!


			Após ter entendido vários conceitos importantes, gostaria de apresentar a você, querido leitor, diferentes aspectos em que o sexo deve ser considerado: sexo genético (cromossômico), sexo gonádico, sexo somático, sexo legal, sexo de criação e sexo psicossocial.


			Sexo genético: é constituído pela herança genética, herdada de seus pais, no momento da fecundação. Em outras palavras, no decorrer da fecundação, são recebidos 23 cromossomos de cada um de seus pais, somando 46 cromossomos. É importante destacar, que um desses pares é o de cromossomos considerados como sexuais, que são responsáveis pela distinção genética do ser em formação. Desse modo, a diferenciação sexual dar-se-á mediante a presença ou ausência do cromossomo Y. Sendo assim, se há a presença do cromossomo Y, o indivíduo será do sexo masculino e, se há a ausência do cromossomo Y, será do sexo feminino. Cabe destacar que esse é o processo natural e esperado.


			Sexo gonádico: Até a quinta semana de gestação, os embriões possuem gônadas indefinidas, situadas na saliência urogenital. Para melhor entendimento, gônadas são glândulas do sistema endócrino, que possui como função a produção de hormônios sexuais que desenvolverão os testículos (masculino) e ovários (feminino).


			Nas gônadas indefinidas, desenvolve-se um fragmento medular e outro cortical. Entretanto, sua evolução depende do sexo genético:


			

					na presença de Y, na sétima semana haverá o desenvolvimento da porção medular, evoluindo para a criação dos testículos (masculino);



					na ausência de Y, na décima semana, haverá o desenvolvimento da porção cortical, evoluindo para a criação dos ovários (feminino).



			


			Sexo somático = GI + GE + CSS: o sexo somático é a junção da genitália interna, da genitália externa e dos caracteres sexuais secundários. Vejamos:


			Genitália interna (GI): O embrião é bipotencial, desse modo, pode desenvolver tanto a genitália interna masculina ou feminina. O que estabelece o desenvolvimento de um ou de outro é o surgimento dos testículos, afinal, se há a existência de testículos, ocorre o desenvolvimento dos canais de Wolff junto a um fator de inibição mulleriano. Em contrapartida, se não há testículos, há o processo de desenvolvimento dos canais de Muller.


			

					Mediante o desenvolvimento dos canais de Wolff, ocorrerá o surgimento/a formação de epidídimo, ducto deferente, ducto ejaculador e vesícula seminal.



					Por meio da evolução dos canais de Muller, sucederá o desenvolvimento de tubas uterinas, útero e parte superior da vagina.
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